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P auis, julho — O “Sunday Press” , 

de Londres, publica uma correspon­
dência de seu enviado especial à 
Taça do Mundo: “Os inglêses são 
os favoritos, mas não sejamos oti­
mistas. Êsses brasileiros são real­
m ente espertos, brilhantes virtuoses 
da bola que se movem com uma 
trem enda velocidade. A maior amea­
ça ("biggest menace to England” ) 
é Ademir, que pode jogar em qual­
quer posição da linha” .

O correspondente do “Reynolds 
News” conta o jôgo Brasll-México 
e  acaba assim: "O resultado — 4 a 
0 a favor do Brasil — fêz com que 
a multidão atingisse a um estado de 
loucura que sòmente uma multidão 
sul-am ericana é capaz de atingir” .

Suicídio inglês: Um casal dormiu 
no mesmo leito de hotel em que 
passara sua noite de núpcias dois 
anos atrás. Pela m anhã do dia 11 o 
homem m atou a m ulher com um 
tiro  e se matou. Ultimas frases en­
contradas em seu diário: Dia 9 — 
“í  impossível viver sem Doreen” . 
Dia 10 — "Doreen concordou em que 
passemos a noite no hotel de Great 
Yarm outh” . Dia 11 — "To be or not 
to be” .

De "Com bat” : “Lucien Duquenel, 
durante um meio-século de existên­
cia, sempre desconfiou m uito da 
água. Demasiado — disseram os mé­
dicos do Hospital Cochln, em vista 
de certos parasitas. Ordenaram um 
banho quente e salgado. A emoção 
foi demasiado forte para Duquenel, 
que m orreu subitam ente na ba­
nheira” .

• • •

Os adventistas se batizam dentro 
de um rio, como S. João batizou Je ­
sus. Mas na região de Perpígnan os 
cursos dágua estão muito secos. So­
lução do pastor Serge Yerretzian: o 
batismo é feito na piscina do clube 
local.

Um Jornal comenta o encarniça­
m ento com que a imprensa dá os 
minimos detalhes de vida amorosa e 
conjugal de Rita e de Ingrid Berg- 
man. Agora mesmo há grandes po­
lêmicas sôbre se a Hayworth e s tá ' 
esperando outro bebê. Da-se tam a­
nha importância a essas coisas que 
o jornal lem bra que Saint Simon 
ordenou ao seu criado que o desper­
tasse tôda m anhã com estas pala­
vras: "Erguei-vos, senhor, pois ten ­
des grandes coisas a fazer”  — e 
imagina que as empregadas dessas 
grandes damas devem lhes dizer a 
mesma coisa, apenas com um a va­
riante" "neita i.vos, s e n h o ra ...” .
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